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Temático: Políticas educacionais, avaliação e Currículo. Resumo Este trabalho tem como

objetivo central identificar e analisar aspectos da realidade socioeconômica e cultural da

Comunidade Quilombola de Picada a partir da visão de docentes e gestoras de uma escola

pública do município. A comunidade, lócus da pesquisa que ora se apresenta, está localizada

no município de Ipanguaçu/RN. As comunidades quilombolas são grupos étnico-raciais que

se definem segundo critérios de auto atribuição, com trajetória histórica própria dotados de

relações territoriais específicas com presunção de ancestralidade negra relacionada com a

resistência à opressão histórica sofrida (Decreto 4887, 2003). Conforme dados oficiais do

Programa Brasil Quilombola (2013), 74,73 % das famílias quilombolas estão em situação de

extrema pobreza, 24,81 % não sabem ler e 82,2 realiza atividades agricultura, extrativismo ou

pesca artesanal. O objeto de estudo relaciona-se a uma comunidade quilombola com trajetória

histórica e identidade construída nas relações políticas, sociais e históricas constituintes das

relações de resistências aos processos de dominações e ocupações dos territórios rurais no

país. A pesquisa, em andamento, objetiva: identificar a atividade econômica predominante e

os campos de atuação profissional da população que vive na comunidade; identificar as

dificuldades quanto ao fomento de projetos e programas educacionais, bem como de

atividades recreativas e culturais na comunidade; identificar as dificuldades quanto ao acesso

aos serviços públicos de saúde na comunidade. Quanto aos aspectos metodológicos, a



pesquisa envolve técnicas de pesquisa qualitativa, pesquisa de campo, pesquisa bibliográfica e

documental. Numa pesquisa de campo "estuda-se um único grupo ou comunidade em termos

de sua estrutura social, ou seja, ressaltando a interação entre seus componentes" (GIL, 2002).

A coleta das informações envolve o procedimento de pesquisa de campo e a análise

qualitativa a partir dos dados e informações coletadas durante visitas em equipe e aplicação de

questionários semiestruturados in loco. Na coleta dos dados têm-se utilizado um questionário

com roteiro previamente elaborado, cujo teor envolve questões socioeconômicas, políticas e

culturais da Comunidade Quilombola de Picada, Ipanguaçu/RN. As ações da pesquisa são

guiadas pelo pensamento crítico e a compreensão dialética sobre a realidade em que se situa o

objeto de estudo. Por esse entendimento, todo o processo de apreensão da realidade inclui as

matrizes teóricas, bem como o conjunto de procedimentos definidos com vistas a alcançar os

resultados da pesquisa. Do ponto de vista teórico e metodológico a análise da pesquisa segue

o escopo de autores do campo analítico crítico tais como Apple (2017), Mészáros (2005);

Demo (2004), enquanto nos aspectos procedimentais e metodológicos, a pesquisa se

fundamentam em Duarte (2002), Triviños (1987); Yin (2005) Minayo (2001); Gil (2008). As

primeiras análises realizadas evidenciam a existência de diversos problemas econômicos e

sociais que repercutem na qualidade de vida dos integrantes da comunidade, bem como nos

índices educacionais. Dentre os principais problemas evidenciados na realidade vivenciada

pelos docentes da escola destaca-se a falta de saneamento básico na comunidade; difícil

acesso à comunidade, em função da falta de transporte; pouco investimentos públicos em

políticas públicas e sociais na comunidade. No que diz respeito às necessidades elencadas

pelos docentes da escola da comunidade e que afetam o funcionamento da escola e

comprometem a qualidade da aprendizagem, evidencia-se a ausência de qualificação

profissional dos(as) professores(as), falta de apoio psicopedagógico, evasão escolar em

função da incompatibilidade dos(as) alunos(as) conciliarem o vínculo com o trabalho fora da
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